
Governo admite Congresso emendar plano 
RA MUNDO PA õ 

O presidente Fernando 
Collor aceita que o pacote 
econômico enviado ao Con 
gre'sso na forma de medidas 
':pi.oVisórias sofra emendas dos 
parlamentares. "O Presidente 
não se julga dono da verdade e 
-acha que o plano tem que ser 
debatido profundaMente no 
Cohgresso", revelou ontem o 
líder do Governo na Câmara, 
'Humberto Souto (PFL-MG), , 
ápos audiência com Collor no 
'Palácio do Planalto A mesma 
,dippsição de aceit r a contri-
buição dos parlame tares, dis-
tante da postura in ransigente 
assumida no prim iro plano, 
foi' revelada logo e seguida 
ao líder, do PFL, de utado Ri-
cardo Fiúza (PE), t mbém re-
eebido no Planalto na manhã 
'de ontem. . 
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'`O Presidente está disposto 
o ajustar o plano tantas vezes 
quantas forem ne essárias", 
garántiu Fiúza, após o almoço 
nó 'gabinete presidencial, 
quãndo ouviu dó próprio 
Collor que "o planá não é es-
tático". O líder disse ao Presi-
dente que o pacote lhe pare-
ceu uma rnudanç de 180 
graus nos rumos da economia, 
e -  ouviu que taMbérn ele, 
Collor, era contra o congela-
mento de preços, i strumento 
,qtie pretendia usa por curto 
espaço de tempo, as que se 
_fez, necessário para 2ombater a 
-inflação. Humberto Souto diz 
que 'o Presidente sabe que o 
Momento é emergencial e que 
içãó tem a maioria dos votos 
no ; Congresso. Mas apesar da 
_aPertura a sugestões dos polí-
ticos, o líder do overno sa-
,lienta que o pacote econômico 
não poderá ser d scaracteri-
' zado. 

"Ninguém analis u o plano 
para saber agora o , que é ine-
gociável", disse Soiito, segun- 

do quem ainda é cedo para se 
ter uma análise mais definitiva 
do pacote. O líder do PRN na 
Câmara, Arnaldo Faria' de Sá 
(SP), que também almoçou 
ontem com Collor, conta que 
o Governo pretende levantar 
os pontos de estrangulamento 
do pacote no Congresso a par-
tir das emendas que os parla-
mentares apresentarem. "O 
Governo ainda não sabe a 
quem o plano agrediu, quem 
se julga atingido por ele. Va-
mos primeiro levantar esse 
sproblemas para levá-los à 
equipe econômica que aí nos 
dirá que pontos admitem con-
tribuições dos parlamentares", 
explicou Souto. Na audiência, 
o Presidente revelou ao líder 
sua disposição para discutir, 
por exemplo, a questão da uni 
ficação da data-base de reajus-
te dos trabalhadores. "Imagi-
nei que estava atendendo às 
esquerdas", disse o Presidente 
ao deputado. 

O líder do PRN conta que 
pediu a Collor sua ajuda "no 
trânsito político", e que en-
controu receptividade. "O 
presidente do Banco do Brasil 
tem que baixar a bola nessa 
estória de demissões", disse 
Faria a Collor, sugerindo que 
Alberto Policaro conversasse 
mais com os políticos. Segun-
do o deputado, o Presidente 
disse que falaria com Policaro. 
Outro acerto foi o de que os 
ministros repassem aos líderes 
suas agendas de visitas aos es 
tados, para que estes possam 
informar suas bancadas com 
antecedência, facilitando os 
pedidos e entendimentos na 
esfera regional. 

Na audiência individual 
com o Presdiente, Faria de Sá 
entregou-lhe a lista de presen-
ça do dia 2 de fevereiro, que  

acusava a formação do bloco 
governista PFL-PRN na Câ 
mara, com 135 deputados. 
"Isto é muito bom", disse 
Collor. O deputado revelou, 
então, que o bloco poderia in-
dicar os relatores das medidas 
provisórias do pacote, pois ti-
rará do PMDB a condição de 
partido majoritário. "As rela-
torias são nossas por direito 
regimental", repetiu Fiúza ao 
Presidente, lembrando que o 
PMDB indicará todos os rela-
tores no ano passado, valen-
do-se do direito conferido à 
maioria que agora ele perde 
para o bloco. 

De fato, o PMDB tinha o 
controle total da situação, pois 
deixava estourar todos os pra-
zos regimentais para que à 
comissão que analisaria a me-
dida se reunisse, o que auto-
maticamente extinguia o gru-
po de sete deputados e sete 
senadores. Livre de submeter 
seu relatório á comissão, o re-
lator peemedebista tinha ple-
nos poderes para decidir o 
que seria votado pelo plenário. 
No Senado, o presidente Mau 
ro Benevides (PMDB-CE) dis-
se que será adotado o critério 
da proporcionalidade das ban-
cadas na escolha dos membros 
da comissão e revela que o 
bloco governista não será con-
siderado porque ainda não foi 
formalizado junto à Mesa Di-
retora. Além da representação 
proporcional ao tamanho dos 
partidos, o próprio PFL pro-
pôs o rodízio nas relatorias, o 
que o Presidente considera 
"democrático e ideal para o 
bom funcionamento do Con-
gresso". Na hipótese de per-
der os relatores, o PMDB na 
Câmara jogará no fortaleci-
mento das comissões que po-
dem derrotar o parecer do re-
lator antes mesmo da aprecia-
ção em plenário. Humberto Souto: o presidente não se julga dono da verdade 
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